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Você nasceu sob um Signo Estelar? 
 

 

 

Prefácio 

 

 

Nascer sob um Signo Estelar é uma 

vantagem inegável se você deseja 

melhorar sua vida e realizar seus desejos. 

Aliás, verifique nesse livro se um Signo 

Estelar está cuidando de você. 

 

Mas mesmo que esse não seja o caso no 

momento, existem soluções para 

compensar isso e para fazer um Signo 

Estelar brilhar por você ou para despertá-

lo se, na pior das hipóteses, estiver 

apenas adormecido. 

 

Cuidado com as aparências! Quer você ache ou não que tem um 

Signo Estelar cuidando de você, não se anime muito rapidamente 

no primeiro caso... e não se desespere no segundo caso. 

 

Nada é garantido ou definitivo, como você vai ver nesse livro, pois 

de acordo com a astrologia e com muitos caminhos de 

desenvolvimento pessoal, você pode mudar sua vida a qualquer 

momento. O primeiro passo é querer, e então agir para conseguir. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

EM BUSCA DO SEU SIGNO ESTELAR 

 

"Eu nasci sob um Signo Estelar?" 

 

Essa é A pergunta que quase todos se fazem em algum momento de 

suas vidas, de uma forma ou outra. Mesmo que muitas vezes seja 

com expressões diferentes, dependendo das culturas, sociedades 

e épocas! 

 

"Eu tenho ou terei sorte algum dia na minha vida ou não, e por que 

não tenho sorte hoje?" - Essa é uma pergunta comum para todos os 

seres humanos sobre a Terra. 

 

Infelizmente, na maior parte do tempo, a grande maioria das 

pessoas não vai além dessa pergunta e se satisfazem com a 

observação de que têm ou não um Signo Estelar! 

Os que pensam ter um, se contentam em aproveitar as 

oportunidades que surgem em seu caminho... ou em esperar que 

elas apareçam. 

Pessoas que pensam que não têm um Signo Estelar se conformam 

com isso, como se fosse uma conclusão inevitável! 

Como você vai ver, "aqueles que têm um Signo Estelar" se enganam 

em adotar uma atitude passiva, enquanto "aqueles que não têm um 

Signo Estelar" sempre podem criar oportunidades para fazer seu 

Signo Estelar brilhar. 

 



4 

 

 

Uma questão de atitude 

 

Ambas as atitudes devem ser lamentadas porque nascer ou não 

sob um Signo Estelar é um conceito pouco compreendido pelos que 

pensam que têm um, assim como por aqueles que pensam que não 

têm! 

De fato, na maior parte do tempo, os que pensam que nasceram sob 

um Signo Estelar não fazem nada mais do que ficarem felizes com 

isso, frequentemente com um sentimento de superioridade sobre 

os que pensam o oposto. 

Consequentemente, essas pessoas esperam que as boas 

oportunidades apareçam e as aproveitam... ou não, e esperam pela 

próxima manifestação da sorte! Mas às vezes, elas vão esperar 

tempo demais devido a sua falsa interpretação do que é um Signo 

Estelar! 

Por outro lado, os que pensam que não têm um Signo Estelar, 

frequentemente se limitam a lamentar, invejar os que 

aparentemente têm um e então seguem com suas vidas com medo 

e ansiedade, imaginando o que vai acontecer em seguida! 

Esses dois comportamentos não são recomendados em nenhum 

dos casos. A pequena história do capítulo 2 vai ilustrar 

maravilhosamente essa afirmação, da qual você deve se lembrar ao 

longo desse livro 

_ _ _ _ _ _  
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Capítulo 1 

 

O QUE É UM SIGNO ESTELAR? 

 

A noção de um Signo Estelar é um conceito retirado da astrologia, 

segundo a qual a conjunção dos planetas, ou seja, suas respectivas 

posições em relação aos outros no dia do seu nascimento, é de 

importância primordial e influencia o resto da sua vida. 

 

O ponto de vista da astronomia 

 

Na astronomia, os planetas do sistema solar são frequentemente citados 

de acordo com sua distância do Sol. 

Assim, citando apenas os planetas usados na Astrologia, do mais 

próximo ao mais distante do Sol, temos: Mercúrio, Vênus, Terra, Marte, 

Júpiter, Saturno, Urano, Netuno, Plutão. 

Todos eles giram ao redor do Sol... que está incluído nos "planetas" que 

nos influenciam no momento do nosso nascimento e ao longo das nossas 

vidas, de acordo com a astrologia. 

Dependendo da distância deles do Sol, os planetas percorrem uma 

distância maior ou menor para voltarem ao ponto de partida. Dizemos 

que os planetas estão em órbita ao redor do Sol, sendo a órbita a 

trajetória percorrida por um planeta em relação ao Sol. 

A revolução de um planeta é o tempo que um planeta leva para girar ao 

redor do Sol. A rotação é o tempo que ele leva para girar sobre si mesmo. 

Os planetas estão sempre em movimento e em posições diferentes a 

cada momento. 

Assim, as revoluções de um planeta variam de 87.969 dias para Mercúrio 

a 90.465 dias para o mais distante: Plutão. 

Em outras palavras, Mercúrio leva apenas cerca de 88 dias para girar em 

torno do Sol, enquanto Plutão leva mais de 90.465 dias, ou pouco menos 

de 250 anos! 
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Em comparação, a Terra leva pouco mais de 365 dias (365.256 dias 

exatamente) para completar sua revolução, daí nosso calendário anual.. 

 

O ponto de vista da astrologia 

 

Involuntariamente, a astronomia vem em socorro da astrologia, pois de-
monstrou que os planetas estão sempre em movimento e percorrem tra-
jetórias no espaço que variam de acordo com sua distância do Sol. Po-

demos ver isso todos os dias com a mudança de posição da lua no céu. 

A astrologia considera os movimentos dos planetas, mas também a in-
fluência que eles têm sobre nós, diferente da astronomia, que não atribui 
quaisquer características espirituais ou psicológicas aos planetas. 

Essa é uma reação surpreendente de total recusa, se destacarmos que 

os astrônomos admitem a influência da Luz nos movimentos das marés! 

O poder de atração da Lua explica, de fato, o que é universalmente reco-
nhecido: o movimento das marés. 

Também é sabido que o comportamento de algumas pessoas muda du-

rante as noites de Lua Cheia. 

Haveria, por exemplo, de acordo com algumas estatísticas, um aumento 
da violência e do crime durante as noites de Lua Cheia! 

Se a Lua influencia as marés, por que não considerar a hipótese de que 
ela também atua sobre o comportamento humano? 

Sem ir tão longe quanto as explicações espirituais da influência da Lua 
em nossa personalidade, poderíamos defender essa tese apenas no ní-
vel psicológico. 

De fato, por que a Lua teria impacto sobre os oceanos e não em nosso 

corpo composto, para um adulto, de 60% a 75% de água?! 

Nós até passamos de 90% do peso corporal em água em um embrião de 
3 dias, para 50% de água em uma pessoa idosa! 

Então, por que não admitir a influência da Lua no corpo, mas também no 
espírito humano, já que os dois estão conectados e ligados? 
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Uma história de dosagem astrológica 

 

De acordo com a astrologia, cada planeta possui características psico-

lógicas que nos influenciam desde o nosso nascimento. 

Como acabamos de ver, os planetas estão em constante movimento e em 
diferentes posições uns em relação aos outros. 

Portanto, eles formam conjunções flutuantes diferentes que variam per-
manentemente e enviam continuamente raios de influências, ou seja: 
correntes ou fluxos de vibrações, positivas e negativas, em direção à 
Terra, portanto em direção a nós. 

Nós "recebemos" a qualquer momento um conjunto de influências posi-
tivas e negativas não de um planeta, mas de todos os planetas de acordo 
com suas respectivas posições em relação uns aos outros e, especial-
mente, no dia do nosso nascimento. 

As características espirituais e psicológicas atribuídas aos planetas for-
mam uma mistura de atributos positivos e negativos que herdamos ao 
nascer. Isso fornece tendências e indicações sobre nossa vida futura, 

nossa personalidade, nossos defeitos, nossas qualidades... 

Assim, dependendo da conjunção dos planetas no exato momento do 
nosso nascimento, todos somos influenciados por características plane-
tárias que são mais ou menos positivas ou negativas. 

Em resumo: ao nascer, todos nos beneficiamos de mais ou menos um 
Signo Estelar... dependendo da soma das influências negativas e positi-
vas que se manifestaram naquele momento. O poder do nosso Signo Es-
telar, portanto, é a síntese dessa soma de influências. 

 

Signo Estelar ou não 

 

Assim, se no momento do nosso nascimento o equilíbrio se inclinasse 
para influências positivas ao nível da nossa conjunção astral, nosso nas-
cimento e nossa vida seriam colocados sob um Signo Estelar. 

Se, por outro lado, nossa escala de nascimento se inclinasse para in-
fluências negativas, nós estaríamos sob a influência de vibrações nega-
tivas e não sob um Signo Estelar. 
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Isso determina nossa personalidade ao nascer. Porém, mesmo para a 

astrologia, as coisas não estão escritas na pedra. 

De fato, para os astrólogos, os temas astrais ligados à conjunção de pla-
netas e estabelecidos no momento do nosso nascimento, certamente in-
dicam nossas características psicológicas. Porém, essas característi-
cas não determinam nossa vida agora e para sempre! 

Não somos prisioneiros do acaso ou do destino, nem estamos prometi-
dos à sorte ilimitada. Sempre podemos ter uma influência em nossa vida 

e mudar o curso dela a qualquer momento 

 

O livre arbítrio determina a sua existência! 

 

O livre arbítrio é a capacidade que temos de determinar como será nossa 
vida e mudá-la a qualquer momento, mas ele não acontece sozinho. 

Muitas vezes, isso exige mudar algumas das nossas ideias, comporta-
mentos e hábitos, pois como disse o grande cientista Albert Einstein: 
"Você não pode resolver seus problemas com as ideias que ajudaram a 
criá-los!". 

Eu acrescentaria outro provérbio: "Não existem problemas, existem so-
luções!". 

Além disso, Einstein também declarou: "Um problema aparentemente 
sem solução é um problema colocado da maneira errada!". 

Se você acha que tem um Signo Estelar, veja isso como uma indicação 
de que pode ter sucesso mais rapidamente do que os outros. 

Porém, você terá de agir e não esperar que a sorte lhe favoreça. Esse é 

o conceito mais importante a ser lembrado. 

Por outro lado, se você acha que não tem um Signo Estelar, você também 
pode conseguir e ter sucesso explorando seus lados positivos e trans-
formando suas características de nascimento aparentemente negativas 

_ _ _ _ _ _ 
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Capítulo 2 

 

A HISTÓRIA DE PEDRO, O RICO 

 E MARTIN, O POBRE  

 

 

Martin nasceu em uma família rica e, como dizem, "em berço de ouro!" 
Em outras palavras, ele nasceu em uma família riquíssima. Desde a in-
fância, ele recebeu a melhor educação. Seus pais cuidavam dele porque 
era filho único. Nunca lhe faltou nada materialmente.  
  
Seu pai, chefe de uma empresa, ganhava muito dinheiro e administrava 
a fortuna da família à distância. Ele e sua mulher estavam sempre via-
jando, deixando Martin aos cuidados de uma governanta na maior parte 
do tempo.  
  
Mesmo que pudessem enviar Martin para uma escola particular, ou 
mesmo no exterior, seus pais tinham decidido enviá-lo para uma es-
cola pública para que ele tivesse contato com a vida real diariamente e 
não com o casulo dourado de um colégio interno para ricos herdeiros.  
  
  
  
Pedro nasceu na família de modestos comerciantes. Seus pais luta-
vam para sobreviver com sua loja de roupas. Várias vezes eles quase fe-
charam as portas, mas sempre conseguiram se manter no mercado. Eles 
moravam em um pequeno apartamento em cima da loja. Eles não saíam 
à noite e nunca tiravam férias.  
 
O pai de Pedro teria gostado de mandar seu filho para a Faculdade de 
maior prestígio da região, mas lamentava não poder pagar.  
  
Pedro nunca pediu nada caro e nunca se queixou de sua humilde condi-
ção, admirando os esforços de seu pai para lutar contra as adversidades 
e sempre conseguir sobreviver.  
  
Pedro foi para a mesma escola pública que Martin e estava na mesma 
classe. Pedro e Martin até se tornaram grandes amigos, apesar de suas 
origens diferentes. Eles não se importavam com as diferenças de di-
nheiro ou classe social; eles não se importavam se um deles vinha de 
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uma família rica e outro de uma família pobre. Tudo que importava era 
sua linda amizade.  
  
Martin, o filho do homem rico, tinha boas notas na escola. Seu caminho 
foi pavimentado para assumir o negócio de sucesso do seu pai... En-
quanto Pedro, o filho do homem pobre, era um estudante mediano que 
se preparava para assumir a loja dos pais quando terminasse o colégio.  
  
Mas como costuma acontecer nesses casos, mesmo as amizades apa-
rentemente sólidas da infância não resistem ao teste do tempo, nem aos 
acontecimentos da vida e muito menos às decisões dos pais.  
 

 

Crônica de uma separação inesperada! 

 

Nesse caso, foi a mudança de Martin e sua família para Paris, perto da 
nova sede da empresa do pai de Martin, que marcou o início do fim de 
sua bela relação e amizade.  
  
Após a surpresa e o choque de Pedro, o Pobre, com o anúncio da partida 
repentina de Martin, da família rica, os dois amigos prometeram se visi-
tar regularmente, escrever um para o outro, enviar mensagens pelas re-
des, telefonar...  
  
As primeiras semanas foram perfeitas. Eles mantinham contato regular-
mente até então. Com o passar do tempo, as respostas para as mensa-
gens de ambos foram ficando cada vez mais raras, até que um dia, me-
ses depois, o mútuo interesse se tornou rarefeito e acabou.  
  
Esse rompimento foi tão lento e natural que, quase sete meses depois, 
Martin se lembrou e, tomado por um súbito sentimento de culpa, entrou 
em contato com aquele que, até recentemente, era seu melhor amigo.  
  
Martin estava se preparando para enviar uma mensagem para Pe-
dro quando percebeu, com um pouco de rancor e tristeza, que não tinha 
salvado o número do amigo depois que mudou de celular dois meses an-
tes. Inconscientemente, ele tinha removido o número da sua lista de ami-
gos, como percebeu então.  
  
É claro, Martin poderia ter encontrado o número de Pedro com uma rá-
pida pesquisa online..., mas percebeu que não queria realmente, pois 
estava muito ocupado com sua nova vida. Agora ele se sentia um parisi-
ense e tinha aquele desdém que parisienses têm pelos provincianos, 
mas acima de tudo não saberia o que dizer a ele!  
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Então ele fechou a página de " Pedro" com um leve toque de pesar e nos-
talgia, pensando nos bons tempos que viveram juntos!  
  
Afinal, Martin, o Rico, já tinha muito para se ocupar com os Estudos Su-
periores de Negócios que estava fazendo a pedido de seu pai antes 
de poder assumir a direção de sua empresa têxtil.  
  
Enquanto isso, Pedro, ainda prisioneiro de sua vida provinciana, não ou-
sava mais procurar o "Parisiense", como agora chamava Martin, com um 
misto de inveja (ele sempre sonhou em ir a Paris!) e sentimentos de infe-
rioridade. Ele se resignou a não procurar seu ex-amigo pelo resto da 
vida!  
  
 
Então, os anos passaram, certos e implacáveis!  
 

 

Dezessete anos e três meses depois! 

 

Depois de se formar sem honras, seguindo o destino que parecia tra-
çado para ele, Pedro, o Pobre, assumiu a loja de roupas de seu pai en-
quanto Martin estudou administração na universidade e se tornou, de-
pois de dez anos, o Presidente e CEO da crescente empresa do seu pai.  
  
Dezessete anos depois, Pedro, o Pobre, tinha trilhado seu próprio cami-
nho, se rebelando contra a trajetória aparentemente clara de ser um hu-
milde chefe para o resto da vida.  
  
Ele estudou muitas técnicas de marketing por conta própria e abriu vá-
rias lojas. Um dia, depois de ter enriquecido, ele decidiu passar as férias 
em Paris (lembre-se: era seu sonho de infância!).  
  
Só quando chegou a Paris ele se lembrou de Martin. Agora que Pedro, 
o Pobre, tinha se tornado Pedro, o Rico, ele não tinha mais um complexo 
em relação a Martin, o Rico e decidiu procurá-lo.  
  
Para completar a surpresa, Pedro decidiu não contar a Martin sobre sua 
visita e foi diretamente para a sede de sua empresa.  
  
Quando ele chegou ao hall de entrada do impressionante edifício da em-
presa do seu amigo, Pedro rapidamente olhou para o organograma e viu, 
com um pequeno sorriso, que como sempre o escritório do CEO ficava 
no último andar! Então ele se dirigiu ao elevador.  
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Naquele momento, ele foi parado pela recepcionista que confusa com 
seu comportamento ousado, o chamou em um tom quase desesperado: 
"Senhor, senhor! Aonde o senhor está indo? Espere, por favor!".  
  
Pedro se virou, lembrando que não tinha se anunciado, e se desculpou. 
Afinal, ela só estava fazendo seu trabalho!  
  
"Ah, me desculpe. Mas o Martin W. é um velho amigo e eu ia fazer uma 
visita surpresa!". Ele acrescentou, para que a recepcionista pudesse 
justificar seu papel: "O escritório do seu chefe é no último andar?"  
  
A recepcionista olhou para ele com surpresa: "Mas quem o senhor de-
seja ver? O senhor marcou hora?"  
  
Pedro olhou para ela com condescendência, se perguntou como podiam 
contratar pessoas tão incompetentes e acrescentou, contrariado: "Mas 
eu vim ver o Sr. Martin W, o chefe dessa empresa!"  
  
A recepcionista olhou longamente para ele e Pedro suspirou pensando 
que a pobre mulher devia ser particularmente estúpida.  
  
Ela disse: "Ah, não, senhor! O CEO se chama Alexander D. O Sr. Martin 
W. trabalha aqui, mas ele é apenas o assistente do Sr. Alexander D. Ele 
está no segundo andar. E quem devo anunciar?"  
  
Pedro ficou surpreso e automaticamente deu seu sobrenome, pen-
sando por alguns segundos se tinha entendido tudo.  
  
Lutando para voltar de sua surpresa, ele automaticamente notou que a 
recepcionista havia dito, "Martin W. vai recebê-lo em dez minutos."  
  
Quando a recepcionista indicou, ele pegou o elevador, ainda não reco-
brado do seu espanto, e bateu em uma porta com o nome de Martin W. 
Imediatamente reconheceu a voz que respondeu: "Entre!"  
  
Mas isso foi tudo que lhe pareceu familiar em seu amigo de infância. Ele 
achou difícil reconhecer o orgulhoso Martin de sua adolescência diante 
desse homem de traços envelhecidos. O homem estava curvado e pare-
cia carregar o pesado fardo da responsabilidade e da preocupação so-
bre os ombros.  
  
Martin viu o olhar perplexo de Pedro, mas fingiu não perceber. Ele tinha 
consciência da pessoa desiludida e desanimada que havia se tornado. 
Eles trocaram as cortesias habituais, lamentos por não terem se falado 
antes, por terem perdido contato há tanto tempo etc.  
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Martin expressou sua admiração quando Pedro lhe disse como não se 
conformara em ser o simples chefe de um modesto estabelecimento pro-
vinciano. Ele detalhou como havia lutado e como havia pacientemente 
desenvolvido seu negócio de exportação.  
   
Apesar da crise, Pedro admitiu, não sem orgulho, mas sem arrogância, 
que ele estava indo bem, para não dizer claramente que ganhava muito 
bem, que vivia feliz e podia viajar com frequência.  

 

 

A história de uma descida ao inferno! 

 

Mas depois de um tempo, cansado da polidez usual e da modéstia que 
muitas pessoas devem ter com seu sucesso quando veem que a ou-
tra pessoa parece menos agraciada pela vida, ele fez a pergunta que es-
tava queimando em sua mente:  "Me conte, o que aconteceu com você? 
Você tinha tudo para ter sucesso, sua família era rica, você tinha uma 
educação brilhante e assumiu a empresa do seu pai e agora...?".  
  
Pedro não se atreveu a terminar a frase por respeito a esse homem ves-
tindo um terno um pouco gasto, aparentemente não da última moda. Em 
todo caso, ele estava usando um terno simples e barato, como os que 
você encontra em muitas cadeias de roupas populares!  
  

 

Ao acaso! 
 

Com essa pergunta, Martin franziu a testa, deu um longo suspiro de re-
signação e arqueou as costas um pouco mais. Parecia que ele havia de-
morado dez anos para que a pergunta saísse da boca de Pedro esponta-
neamente  
  
Martin ficou em silêncio por um momento e Pedro pensou que ele nunca 
contaria o que tinha acontecido para explicar sua descida ao inferno.  
  
Martin finalmente respondeu, mas as palavras saíram de sua boca com 
dificuldade, como se ele tivesse que arrancar de sua memória lembran-
ças dolorosas que ele preferia esquecer!  
  
"Ouça, meu caro Pedro, desde que assumi os negócios do meu pai mui-
tos anos atrás, as coisas só pioraram, mas eu sou o único responsável! 
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Eu não culpo ninguém, além de mim mesmo, enquanto por anos eu colo-
quei a culpa nos outros para esconder a minha." 
 
Ele fez uma pausa, serviu um café para Pedro e continuou:  
  
"Eu acreditei muito depressa que tudo ia ser fácil para mim e que eu es-
taria seguro porque nasci sob um Signo Estelar. Então, não me preocu-
pei. Na minha infância, eu tinha tudo que queria, nunca me faltou nada.ª   
  
"Minha inteligência sempre me permitiu sair de qualquer situação. En-
tão, eu gerenciava a empresa de forma irregular, realmente "casual-
mente". Eu festejava toda noite, tive não sei quantas namoradas! Eu vi-
nha para o escritório a qualquer hora e às vezes não aparecia por dias!"  
  
"Os negócios da empresa estavam declinando o tempo todo, mas eu não 
ligava. Eu dizia a mim mesmo, "Tudo bem! Só pode melhorar porque eu 
nasci sob um Signo Estelar e sempre consegui atravessar os piores mo-
mentos!"  
  
  
Pedro não sabia o que dizer. Ou melhor, ele sabia muito bem, mas tinha 
medo de ofendê-lo ou fazê-lo se sentir pior, porque seu amigo estava fi-
cando cada vez mais encurvado e parecia envelhecer um ano a cada 
frase!  
  
Pedro sentiu pena do amigo. Aproveitou a ausência dele para satisfazer 
uma necessidade natural de refletir sobre o sucesso dele.  
  
Ele havia começado em um nível muito inferior ao do seu amigo. Recu-
sando a aparente fatalidade de assumir a loja do seu pai, ele tentou de-
senvolver sua empresa, criar produtos inovadores e recorrer a novas 
tecnologias para tornar seu negócio o mais lucrativo possível.  
  
Ele havia forçado um destino que parecia cinzento e imutável. Apesar de 
ser menos inteligente do que Martin e não ter sua fortuna, ele tinha cri-
ado o próprio Signo Estelar e colocado sua vida no caminho do sucesso, 
da riqueza e da realização com tempo, paciência e entusiasmo.  
Martin reapareceu e falou com dificuldade, resignado, para continuar a 
história de um desastre programado pela compreensão errada, como 
acontece com muitas pessoas, do que é um Signo Estelar. Mas acima de 
tudo, ele parecia não saber como aproveitar isso e usar!  
  
"Continuei assim por três anos, acreditando que meu Signo Estelar aca-
baria me dando os meios para dar a volta por cima! Apesar dos avisos 
do meu sócio Alexandre D...".  
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Ao pronunciar esse nome com relutância, Martin suspirou pesadamente 
e sorriu ironicamente, balançando a cabeça. Naquele momento, me lem-
brei que esse foi o nome que a recepcionista usou para se referir... ao 
CEO atual da empresa! Então ele acrescentou:  
  
"Eu não mudei nada e levava a empresa para seu fim enquanto espe-
rava por um milagre que nunca veio e nunca aconteceu. Mas eu preciso 
terminar a história! Um belo dia, quando cheguei à empresa com uma 
roupa desleixada e com uma ressaca de uma noite memorável, fiquei 
surpreso por não poder mais entrar no meu escritório  
  
"Eu não consegui colocar a chave na porta e culpei meu cérebro emba-
çado pelo álcool. Para sair disso, mais uma vez descontei nos outros, em 
especial na minha secretária Martine, a insultando: "O que você fez com 
essa droga de porta?"  
  
A reação dela me surpreendeu... De repente, uma luz vermelha acendeu 
no meu cérebro. Ela não respondeu. Abriu seus grandes olhos indefesos 
sem dizer uma palavra e virou a cabeça para Alexander, que estava pa-
rado em silêncio.  
  
Percebi que ele estava ali, mas o que me surpreendeu foi que ele parecia 
muito seguro de si e sem medo de mim como antes! Ele me atacou sem 
rodeios: "Ouça, Martin, você é muito legal, mas de agora em diante, você 
não é mais o chefe aqui! Eu sou o chefe! Eu troquei a fechadura do escri-
tório. E você tem sorte por eu não demitir você, em respeito a memória 
do seu pai. Eu vou lhe dar um emprego como coordenador da empresa. 
Seu escritório é no segundo andar, para onde eu peço que vá a partir de 
amanhã de manhã, mas com roupas adequadas, sóbrio e barbeado. Eu 
sei que é praticamente um cubículo, mas ainda é um cubículo dourado!"  
  
"Em poucos minutos, minha vida inteira virou de cabeça para baixo e 
tudo desabou de uma só vez. Eu não protestei porque estava, ao mesmo 
tempo, paralisado e cheio de culpa pelo remorso da minha atitude des-
trutiva comigo mesmo, minha empresa, mas especialmente pela equipe 
que eu tinha negligenciado totalmente! Se eu acabei fazendo um traba-
lho inútil que recebi por pura caridade, que eles chamam de cubículo, a 
culpa foi realmente minha!"  
  
"Eu mereci o que estava acontecendo comigo com minha falsa concep-
ção de um Signo Estelar. De fato, mesmo que alguém seja supostamente 
favorecido, se não fizer nada e esperar que a sorte chegue, não terá su-
cesso!"  
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"A sorte precisa ser estimulada, como você fez! Você fez seu Signo Es-
telar. Você, Pedro, o Pobre, se tornou Pedro, o Rico. Enquanto eu, Mar-
tin, o Rico, acabei como Martin, o Pobre... Em todos os sentidos da pala-
vra!"  
  
  
Martin, devastado pela dor, ouviu depois com atenção a história de Pe-
dro e viu sua persistência, sua coragem, sua audácia... Todas essas qua-
lidades que ele não conseguiu aplicar a si mesmo!  
  
Martin se recompôs e decidiu acreditar de novo em seu Signo Estelar. 
Mas ele não conseguia ver como sair disso até então. Ele arregaçou as 
mangas e aplicou os princípios transmitidos por Pedro, o Rico!  
  
A força de Martin era ser inteligente, ter a mente aberta e ser capaz de 
se adaptar às circunstâncias. Sua descida ao inferno erradicou de seu 
coração sua arrogância e seu descuido. Ele tinha ficado humilde e dis-
posto a testar qualquer ideia que o tirasse de seu círculo vicioso de infe-
licidade.  
  
 

Depois de três anos, ele havia reconstruído sua empresa, que teve um 
faturamento maior do que a empresa anterior. Ele até a comprou de volta 
depois de cinco anos, mas não mostrou nenhum desejo de vingança con-
tra seu ex-sócio, que o havia colocado no cubículo.  
  
No fundo, Martin sabia que Alexander D. tinha agido pelo bem da em-
presa. Ele tinha lhe feito um favor ao tirá-lo do cargo de gerência.  
  
A perda de sua posição como gerente tinha sido um choque psicoló-
gico para Martin. Esse trauma e sua consciência do sucesso de Pedro ti-
nham mudado sua opinião sobre seu Signo Estelar.  
  
Seu Signo Estelar poderia tê-lo ajudado anos antes, mas só se ele não se 
deixasse levar, se agisse da maneira certa, aprendesse com seus erros 
e tentasse melhorar a si mesmo regularmente explorando mais seus la-
dos positivos e transformando seus lados negativos. 
 

_ _ _ _ _ _ 
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Capítulo 3 

 

QUEM É VOCÊ?  

 

 

Então, onde você se vê agora? Você é Pedro, o Pobre, Pedro, 
o Rico, Martin, o Rico ou Martin, o Pobre?  
 

Leia as quatro descrições abaixo, veja qual se aproxima mais de 

você e vá ao capítulo correspondente.  

 

Você é Pedro, o Pobre? 

 

Você sente que está em uma situação similar à de Pedro quando ele 
era pobre e que você não tem um Signo Estelar ou recursos para ter su-
cesso?  
  
Então, você sente que está em um caminho do qual não pode sair? Você 
acha que não pode mudar nada? Que o destino está atrás de você e que 
você não tem controle sobre ele? Que você sempre será vítima da má 
sorte?  
  
Você sente que tudo é decidido com antecedência e não importa o que 
você faça, você não pode mudar seu destino?  
  
Você sente que irá seguir ou está seguindo um caminho que na verdade 
não gosta, mas que você continua seguindo ou irá seguir porque acha 
que não tem escolha, ou nem ousa escolher porque não sabe o que mais 
fazer?  
  
Você está prestes a pegar esse caminho por obrigação (por causa 
dos pais, parentes, devedores ou pessoas para quem você deve algo, 
seja dinheiro, tempo ou outra razão?), por um compromisso que assu-
miu, uma promessa que fez a um ente querido ou aos seus pais?  
  
Está fazendo isso por teimosia? Por orgulho? Por arrogância? Com um 
sentimento de culpa ou para mostrar que não está retrocedendo, que 
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não quer perder a honra, mesmo que signifique ir direto para um desas-
tre?  
  
Você realmente acredita que pode ENRIQUECER um dia, que pode ser 
feliz ou ter sorte em geral ou em uma área específica?  
  
Você tem a mente aberta o suficiente para questionar seus comporta-
mentos e ideias se isso ajudasse você a viver melhor, enriquecer, ser 
feliz e ter tudo que quiser?  
  
Você acha que suas ideias são boas, seu comportamento é o melhor e 
seus princípios estão certos... mesmo que eles não tenham dado resul-
tados e não tenham trazido felicidade?  
  
Você os mantém porque não conhece outros e não quer mudá-los? Se 
não, você acha que vai entrar em pânico sem saber o que fazer?  
  
Você tem medo do desconhecido que não te tranquiliza? Ou você acha 
que a sorte está reservada para uma pequena parcela da população, 
apenas para os privilegiados?  
  
Você vê seu futuro bloqueado sem qualquer perspectiva? Seu futuro pa-
rece sombrio e sem esperança?  
  
Em resumo: você tem certeza de que nunca teve sorte, de que não tem 
ou que nunca terá?  
  
Você concluiu que não existe um Signo Estelar que lhe dê proteção e 
traga boas oportunidades em geral?  
 

 

Você é Pedro, o Rico? 

 

Você acredita que está em uma situação comparável à de Pedro, o Rico, 
que você possui os recursos para ter sucesso e forjar seu destino como 
ele fez?  
  
Você acha que nada é decidido com antecedência? Que um dia 
você pode ser Pedro, o Rico, não importa qual seja sua situação atual?  
  
Você tem a impressão de que pode se desviar do caminho que parece 
traçado, seja por escolha pessoal ou por resignação? Pois você não 
sabe o que mais fazer?  
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Você acha que seu destino está em suas mãos e que a vida é uma jornada 
que se constrói dia após dia, a cada passo?  
  
Você acredita que sempre tem a possibilidade de mudar o curso da sua 
vida se puder e especialmente se quiser?  
  
Você acha que é sempre mestre do seu destino? Que você é vítima das 
más escolhas que fez de forma consciente (por suas ideias na época) ou 
inconscientemente (sob a pressão de comportamentos e princípios fal-
sos ou antiquados recebidos com a educação de seus pais, parentes, es-
cola, sociedade...)?  
  
Você acredita que nada é decido com antecedência, que você é li-
vre para fazer suas próprias escolhas? Você acha que, mesmo que te-
nha sido vítima de má sorte, desde sempre ou de vez em quando, as coi-
sas não são fixas, e você pode reverter essa má sorte e que ela não pode 
durar para sempre?  
  
Você sente que irá seguir ou está seguindo um caminho que na verdade 
não gosta, mas que ainda tem a escolha de abandoná-lo? Que se você 
quiser ou ousar, você pode, a qualquer momento, seguir um destino que 
seja perfeitamente adequado a você?  
  
Você acredita que pode realizar seus sonhos mais loucos e mais ambici-
osos a qualquer momento?  
  
Se soubesse como, você teria coragem de abandonar esse caminho que 
está seguindo e recusar a vida pouco inspiradora que lhe espera?  
  
Você sente que não deve prestar contas a ninguém? Que não deve nada 
a ninguém?  
  
Você acha que não precisa seguir uma vida que não gosta só para agra-
dar os outros, seus entes queridos, ou porque você deve algo a alguém: 
seja dinheiro, um serviço, culpa de atos passados ou falhas...?  
  
Você sente obrigação de pagar uma dívida com seus pais, filhos ou pes-
soas com autoridade sobre você? Você acha que pode cumprir suas pro-
messas ou pagar dívidas de uma forma diferente da qual gostaria mais e 
que lhe daria mais satisfação?  
  
Você acha que não deveria permitir que os princípios ou comportamen-
tos negativos arruinassem a sua vida?  



20 

 

 

Você acha que conseguiria abrir mão de suas limitações, como teimosia, 
arrogância, falso orgulho, para finalmente viver a vida que deseja e rea-
lizar seus sonhos e desejos?  
  
Você arriscaria perder a honra, desistir de todos os sentimentos de 
culpa, não sentir humilhação ou uma sensação de fraqueza se mudar de 
ideia? Será que perder a honra é tão importante para algumas pessoas 
quanto conquistar seus sonhos?  
  
Você ainda tem a esperança ou a crença de que pode enriquecer, ser 
feliz e realizar todos os seus desejos a qualquer momento?  
  
Você tem a mente aberta o suficiente para questionar seus comporta-
mentos e ideias se isso ajudasse você a viver melhor, enriquecer, ser 
feliz e realizar todos os seus sonhos?  
  
Você poderia mudar seus princípios, ideias e comportamentos atuais se 
tivesse evidências de que eles não foram eficazes em conduzir você para 
a felicidade e para a vida que você realmente queria?  
  
Se você fosse apresentado a novos princípios de vida que comprovada-
mente funcionam, você abandonaria os antigos, como roupas velhas que 
estão muito justas e gastas, e trocaria por roupas mais modernas com 
as quais se sentiria mais confortável, como ideias inovadoras?  
  
No entanto, você tem a mente aberta o bastante para admitir que seus 
velhos princípios estão errados e mudá-los naturalmente, sem pânico, 
colocando seu coração nisso e sem medo de dar um passo para o des-
conhecido.  
  
Você tem confiança de que ainda pode enriquecer, experimentar uma in-
tensa felicidade e ter sorte?  
  
Você poderia embarcar em um novo caminho com todo seu coração, 
sem medo e com entusiasmo, com otimismo suficiente para fazer isso?  
  
Você vê o futuro como aberto, cheio de promessas e possibilidades, sem 
limites em nenhuma área? Você considera que a vida é sempre cheia de 
surpresas e que você colherá os frutos do seu trabalho, se quiser? Mas 
você também sabe que isso vai exigir esforço e paciência!  
  
Você acredita que todo mundo pode ter sorte a qualquer momento e 
quando realmente quiser?  
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Você tem a firme convicção de que o seu futuro não está bloqueado e 
que você tem grandes perspectivas? Você imagina sua vida sendo feliz 
nos próximos anos, com muitas perspectivas?  
  
Você tem a forte esperança de que vai ganhar mais dinheiro, de que vai 
alcançar um maior equilíbrio emocional e de que certamente terá sorte 
em muitas áreas?  
  
Você não se afeta pelo lado "negativo": essa tendência a ver tudo negro 
e pensar que, não importa o que faça, você nunca terá sucesso?  
  
Em suma, você tem certeza de que, mesmo que não tenha tido sorte até 
agora, isso não significa que não terá sorte em breve se fizer os esforços 
necessários e que sua recompensa será um futuro brilhante e gratifi-
cante em todos os aspectos?  
  
Então, seu Signo Estelar ainda não favoreceu você, mas fará isso em 
breve e logo você terá sorte.  
  
Você ainda tem certeza de que seu Signo Estelar irá trazer o que você 
quer da vida, mas você acha que isso não vai acontecer por si só e que 
você terá que mudar algumas das suas ideias e comportamentos para 
ver seu SIGNO ESTELAR finalmente brilhar em sua vida!  

 

 

Você é Martin, o Rico? 

 

Você sente nesse momento que está em uma situação comparável à de 
Martin, o Rico, que você vai desfrutar de seu Signo Estelar sem precisar 
de nenhum esforço, que ele sempre irá salvar você como por milagre?  
  
Você sente que um caminho brilhante está se abrindo na sua frente e que 
sempre terá pouco ou nenhum esforço a fazer para enriquecer no sen-
tido mais amplo: talvez em dinheiro, em um lindo relacionamento ou sim-
plesmente sorte?  
  
Você acha que tudo que tem a fazer é esperar que a sorte bata em 
sua porta e fazer um pedido e ele se tornará realidade a longo prazo, 
sem que precise fazer nenhum esforço?  
  
Você tem a convicção de que só precisa levar a vida como quiser sem 
se preocupar com o amanhã e que as coisas se resolverão sozinhas sem 
que você precise fazer nada?  
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Você sente que a sua vida está no caminho certo e que não precisa fa-
zer perguntas demais porque, não importa o que faça... tudo ficará 
bem para você?  
  
Você acredita que, mesmo que não faça nada, ou mesmo que se permita 
falhar, as coisas vão se resolver para você? Você acredita que um mila-
gre sempre acontecerá a seu favor, mesmo no último minuto e, portanto, 
você nunca terá que se preocupar com nada?  
  
Você acredita no destino e acha que aquele que você imagina, brilhante, 
rico, feliz em todas as áreas, está necessariamente garantido?  
  
Além disso, você acha que o destino tem sido tolerante com você e basta 
seguir seu caminho em silêncio, sem se preocupar?  
  
Ou você teve sorte até agora, mais ou menos regularmente, e não há ra-
zão para que ela pare!  
  
Você sente que está seguindo um caminho que gosta ou que, mesmo que 
não o siga cem porcento, é melhor continuar nele, pois ele leva direto ao 
sucesso?  
  
Então você teria que ser uma pessoa louca para mudar qualquer coisa 
no caminho que está seguindo e na vida que está vivendo, não é?  
  
Parece absurdo fazer isso se for para cair em uma vida mais difícil, ou 
mesmo para perder as vantagens conquistas por você transmitidas a 
você por pessoas que foram importantes: seus pais, parentes próximos, 
conselheiros da sua infância, amigos...  
  
Você está prestes a pegar a estrada que parece aberta porque você 
deve isso aos seus pais e ao ambiente dourado onde passou sua infân-
cia? Você se sente em dívida com eles? Você arriscaria mudar seu cami-
nho, mesmo que o futuro nada inspirador que aguarda por você seja con-
fortável, seguro e protegido de quaisquer problemas?  
  
Você seguiria esse caminho por lealdade à promessa que fez aos 
seus pais ou porque deve essa promessa a pessoas a quem deve algo: 
dinheiro? Um serviço? Tempo? Outra coisa?  
  
Se você não cumprisse esse compromisso moral, sentiria culpa, vergo-
nha, remorso... por não agradar a esses credores morais ou físicos?  
  
Credores morais são todas as pessoas com quem você tem ou imagina 
ter uma dívida moral!  
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Elas intervieram por você ou lhe ajudaram no passado de um jeito ou de 
outro: seja com dinheiro, propriedade, conselhos, apresentações a pes-
soas influentes...  
  
Sendo assim, você sente que tem uma dívida moral com essas pessoas 
e não gostaria, em nenhuma circunstância, de decepcioná-las, enganá-
las ou roubá-las...  
  
Mesmo que você não goste completamente do caminho a sua frente, mas 
saiba que ele pode trazer dinheiro suficiente, você se concentra em dar 
o máximo de resultados nas áreas correspondentes, mas sem uma pai-
xão real por essas atividades!  
  
Você sentiria culpa em não fazer o que essas pessoas dizem ou em não 
aplicar os pensamentos que elas incutiram em você?  
  
Você sente uma mistura de orgulho, superioridade, alegria, arrogância, 
autossuficiência e autoconfiança nesse momento porque está vivendo 
uma existência onírica em um casulo, livre de problemas e de preocupa-
ções em tudo, seja no sentido espiritual ou material?  
  
Você já assumiu compromissos em um caminho que parece estar prepa-
rado para você, mesmo que sem grande entusiasmo, porque você não 
quer deixar uma impressão de fraqueza voltando atrás em sua promessa 
ou porque poderia colocar você em uma posição de inferioridade?  
  
Você teria então a impressão de que não pode mais impor sua autori-
dade, seus conselhos, suas recomendações, seus avisos...  
  
Você poderia se opor ao atual modelo de sociedade que se acostumou a 
obedecer, ou pelo menos a questionar de forma sensata e estimular 
qualquer outra forma de projeto ou sociedade?  
  
Você acha que suas ideias são boas, que seu modelo de vida é o certo e 
que você não precisa mudar nada?  
  
Você não sente a necessidade de mudar suas ideias e hábitos porque, 
no momento, a aplicação deles tem sido bastante bem-sucedida, mesmo 
que nem tudo seja perfeito?  
  
De qualquer forma, você se apega ao seu estado de espírito atual porque 
não conhece outro, mas também porque não quer mudar nada.  
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Por que, então, trocar a presa pela sombra e começar a integrar novas 
ideias de novo? Você acha que perderia o controle e entraria no desco-
nhecido com incertezas que preferiria evitar!  
  
Se você mudasse sua forma de pensar, teria medo de entrar em pânico 
sem saber o que fazer! Você iria então para o desconhecido que não te 
tranquiliza.  
  
Você tem essa convicção de que logo vai enriquecer, de que certamente 
vai conhecer a felicidade e que logo terá muita sorte porque acha 
que pertence a essa pequena categoria de privilegiados para quem tudo 
dá certo?  
  
Sob essas condições, você não se preocupa com seu futuro e o vê como 
necessariamente dourado e com uma infinidade de escolhas por vir!  
  
Em suma, você tem convicção de que tem sorte e que não há razão para 
que ela te abandone.  
  
Você tem a certeza de ter um Signo Estelar que te protege e que 
nada pode acontecer com você. Sua vida estará sob a proteção desse 
Signo Estelar e você acredita que nunca lhe faltará nada!  
  

 

Você é Martin, o Pobre? 

 

Você sente que atualmente está em uma situação semelhante à de Mar-
tin, o Pobre, e que não fez o que era necessário para seu Signo Estelar 
brilhar ou você usou todos os seus recursos para ter sucesso?  
  
Se você é como Martin, o pobre, o ex-rico:  
  
-  Ou você nunca deu ou nunca soube dar os passos certos para 
aproveitar ao máximo seu Signo Estelar ou você se desviou do curso de-
vido a distrações, contratempos e fracassos na vida.  
-  Ou você não deu atenção o suficiente e permitiu que as coisas sa-
íssem de controle e se deteriorassem.  
  
Você se colocou em um caminho que achou que deveria seguir sem con-
seguir sair dele ou sentir que poderia seguir uma direção diferente 
quando quisesse. Você não ousou se desviar dessa estrada por medo do 
desconhecido ou por não saber como fazer de outra forma!  
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Além disso, mesmo que estivesse seguindo diretamente para o desastre, 
você preferiu continuar, pois muitas vezes preferimos nos prender aos 
maus hábitos do que ousar mudar nosso caminho. É um reflexo humano!  
  
Você teve a impressão de que estava com azar ou que o destino estava 
lhe pregando peças e nunca foi gentil com você.  
  
Você pode ter continuado a seguir um caminho inadequado, pois achava 
que tudo já estava escrito, que não podia mudar nada, não importa o que 
fizesse!  
  
Também é possível que tenha persistido em seus maus hábitos, que lhe 
serviram tão bem, porque não teve energia ou desejo suficiente para 
mudá-los. Lá no fundo, você acha que não apenas o destino, mas também 
um azar teimoso foi fatal para você.  
  
Você pode ter pensado, especialmente se teve uma vida dourada antes 
ou teve sorte de vez em quando, que os acontecimentos se resolveriam 
sozinhos ou que um milagre sempre viria para tirar você de uma situação 
difícil!  
  
Então você esperou e esperou... e a pessoa providencial que poderia ter 
ajudado você a sair da sua condição nunca veio, ou a situação extraor-
dinária que deveria acontecer nunca aconteceu!  
  
Então você continuou a seguir esse caminho sem realmente saber o que 
fazer, pois não conhecia outra maneira! Isso não é sua culpa!  
  
Você também pode ter sentido que não tinha escolha, pois teve que con-
tinuar nesse caminho por obrigação com pais, parentes, pessoas com 
quem se sentia em dívida por terem lhe ajudado ou prometido lhe ajudar 
ou aconselhar futuramente!  
  
Você também pode ter continuado por medo ou apreensão das reações 
que isso poderia gerar, da perda de prestígio ao provar que as pessoas 
que criticaram sua vida e sua maneira de fazer as coisas estavam cer-
tas!  
  
Se você tivesse desistido no caminho e falhado ou dado a impressão de 
que estava retrocedendo, você acha que isso teria custado seu prestí-
gio, a estima e o respeito das pessoas que você admirava, que tinham 
autoridade sobre você, que tinham medo de você ou que poderiam ter 
lhe prejudicado.  
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Infelizmente, sua atitude não foi benéfica e agora você está em uma situ-
ação ainda pior do que antes. Isso pode até ter feito com que perdesse a 
fé em você.  
  
Você pode paralisar de medo, pelo medo de falhar novamente. Você não 
ousa mais agir por medo de outra decepção que seria devastadora e fa-
ria com que perdesse ainda mais a autoconfiança.  
  
Você pensava, de boa-fé, que suas ideias eram boas, que seu comporta-
mento e seus princípios eram importantes porque as pessoas que os en-
sinaram tinham sua total confiança.  
  
Como resultado, você achou que elas não poderiam estar erradas e que, 
de fato, foi você quem não obteve os resultados esperados porque en-
tendeu mal ou aplicou mal as instruções que recebeu.  
  
Ou talvez você achasse que seus esforços valeriam a pena e que, persis-
tindo em seguir os conselhos dos outros, acabaria dando certo... Mas 
isso nunca aconteceu e provavelmente você sentiu culpa por causa 
disso!  
  
É até possível que, como resultado de todos esses eventos que levaram 
sua vida a um beco sem saída, você teve a convicção de que você não 
tinha nada para dar certo, ou que não tinha habilidades suficientes.  
  
Como resultado, somado ao fato de que você sofreu fracassos e não con-
seguiu se recuperar, você não quer mais agir ou fazer nada, por medo 
de falhar de novo e afundar ainda mais!  
  
Você tentou voltar aos trilhos e não temer o desconhecido, mas o desco-
nhecido foi fatal para você! Agora você não ousa mover um dedo. Você 
se apega a princípios que, reconhecidamente, não ajudaram você a ter 
sucesso, mas que pelo menos são familiares e conhecidos para você.  
  
Você pode até ter se convencido de que nunca será uma pessoa rica ou 
que vai enriquecer de novo, que nunca terá a alegria de uma vida amo-
rosa equilibrada ou que nunca terá sorte.  
  
Se você teve sorte no passado e ela nunca mais voltou, você pode ter 
finalmente se convencido de que esgotou seu estoque de sorte para 
sempre.  
  
Se você nunca teve sorte ou teve pouca sorte no passado, você não 
acredita mais nela e acha que ela não vai voltar ou que não existe. Você 
a descartou!  
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Você acha que nunca vai enriquecer ou ser feliz de novo? Você tem a 
convicção de que tinha sorte... Que você deixou sua chance passar e que 
ela nunca mais voltará.  
  
Você se preparou, ou se resignou, para sofrer por toda a vida sem espe-
rança de sair disso!  
  
Você até pensa que se algumas vezes vislumbrou riqueza, alegria senti-
mental, sorte em algumas áreas... foi puro acaso!  
  
Em resumo: você tem convicção de que nunca teve sorte, de que não 
tem ou que nunca terá?  
  
Seu futuro está bloqueado, você não acredita mais nele. Você não tem 
mais fé e seu interesse na vida diminuiu claramente.  
  
Você acha que já provou, através da sua vida difícil, que se teve um Signo 
Estelar ele já desapareceu há muito tempo!  
  
Ou que esse Signo Estelar não existe ou são histórias contadas para en-
ganar as pessoas!  
  
Você até pensa que não existe um Signo Estelar protegendo você e 
que possa lhe trazer as melhores oportunidades em um campo especí-
fico.  

 

 

Cabe a você fazer sua escolha. 

 

Depois de ler esses quatro cenários, cabe a você determinar que tipo 
de pessoa você é, a que categoria você pertence.  
  
Você precisa entender que não há intenção de culpar, criticar ou conde-
nar alguém nessas quatro descrições.  
  
O propósito aqui é materializar os quatro tipos mais comuns de compor-
tamento de acordo com sua concepção do que é um Signo Estelar.  
  
Além disso, seja qual for o seu caso, o propósito aqui não é declarar que 
você está na categoria certa e errada, pois não existe categoria certa e 
errada, apenas situações diferentes.  
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O que significa "ser rico"? 

 

Aqui é importante esclarecer o que significa "Ser Rico" para que você 
faça uma escolha de categoria com base em informações.  
  
Não se trata de cair na armadilha de entender mal o que é a verdadeira 
riqueza. Caso contrário, você pode repetir os mesmos erros em relação 
a noção de Signo Estelar!  
  
Nesse livro, a noção de riqueza não se refere apenas a riqueza em di-
nheiro, mas também ao seu enriquecimento intelectual e ao seu nível de 
felicidade pessoal e satisfação na vida.  
  
Se ser rico em milhões ou mesmo bilhões fosse o suficiente para fazer 
alguém feliz, você não saberia.  
  
Pessoas ricas têm as mesmas preocupações que as outras: elas amam, 
elas se separam, elas têm medos, elas têm altos e baixos como todo 
mundo... Mas acima de tudo, elas têm um objetivo específico em suas vi-
das!  
  
Elas o perseguem com constância e paciência até conseguirem. Elas 
também experimentam fracassos, mas se recuperam deles, aprendendo 
com seus erros para começar de novo. Elas voltam à ativa muito rapida-
mente, não milagrosamente!  
  
Elas praticam sua própria forma de felicidade. Da mesma forma, 
você precisa encontrar sua própria maneira de ser feliz!  
  
Pessoas ricas não são felizes porque são ricas, mas são ricas porque 
são felizes!  
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O que significa "ser pobre"? 

 

Assim como é importante ter uma noção do que significa "Ser Rico", é 
importante compreender o que significa "Ser Pobre"!  
  
Não significa apenas não ter muito dinheiro. "Ser pobre" significa tam-
bém ter azar em áreas específicas ou em geral, assim como ter sofrido 
um ou mais contratempos emocionais, ter sido vítima de vários acidentes 
na vida.  
  
Infelizmente, hoje você está em uma situação difícil e seu Signo Este-
lar parece ter abandonado você.  
  
Como resultado, você acha difícil lidar com a vida cotidiana, você sente 
que não tem chance e acredita que seu Signo Estelar não é tão bom ou 
que não brilhará mais.  
  
 
Mas como você vai ver, nada nunca está perdido.  

 

 

Primeiro Caso: você é Pedro, o Pobre (jovem) 

 

Você está em uma situação difícil nesse momento. Você está começando 

do nada ou tem uma origem modesta e não acredita em seu Signo 

Estelar, ou ele ainda não se manifestou. 

 

Segundo Caso: Você é Pedro, o Rico (adulto) 

 

Você superou a mentalidade de Pedro, o Pobre (jovem), você decidiu 

quebrar essa fatalidade. Você ativou seu Signo Estelar ou está 

se preparando para isso. Você precisa garantir que ele 

brilhe permanentemente porque a sorte pode ir embora a qualquer 

momento. 
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Terceiro Caso: Você é Martin (jovem), o Rico  

 

Você está em uma boa situação ou vive em um ambiente privilegiado. 
Você acha que seu futuro será dourado e que você terá tudo que quiser 
quando quiser e que realmente não precisa se preocupar, pois você tem 
um Signo Estelar lhe protegendo.  

 

Quarto Caso: Você é Martin (adulto), o Pobre  

 

Você deixa as coisas acontecerem sem fazer muito esforço. Você achou 

que tudo daria certo de qualquer maneira, talvez porque conseguiu 

sobreviver, mesmo que às vezes fosse quase milagrosamente. Esse não 

é mais o caso. Você não acredita mais em seu Signo Estelar.  
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Dicas para escolher sua tendência. 

 

Agora determine honestamente em que categoria você está e leia as di-
cas para o seu caso.  
  
Vamos chamá-los de tendência porque você pode se enquadrar em mais 
de uma dessas categorias. Elas estão aqui apenas para esclarecer as 
diferentes situações que podem surgir, mas elas não são fechadas.  
  
Portanto, primeiro determine aquela que parece corresponder mais ao 
seu caso e depois aplique o conselho da categoria em questão.  
  
Depois, você sempre pode aproveitar as ideias fornecidas nas outras ca-
tegorias, se parecerem úteis para o seu progresso.  
  
Além disso, recomendo ler atentamente as apresentações das quatro 
categorias para determinar qual se encaixa mais com você, pois os se-
res humanos não são sempre "classificáveis".  
  
Muitas vezes é difícil, felizmente, colocá-los em categorias específicas e 
limitadas.  
  
Da mesma forma, o conhecimento das outras três categorias pode ser 
enriquecedor e evitar que você cometa erros.  
  
A vida é cheia de oportunidades que passam por nós: ou não as perce-
bemos ou não as aproveitamos por causa de ideias completamente fal-
sas e preconcebidas que obscurecem nosso horizonte.  
  
Com as dicas abaixo, você terá a oportunidade de abrir seus olhos e dei-
xar seu Signo Estelar brilhar!  
  
E por fim, a leitura dessas dicas também pode permitir que você ajude 
as pessoas ao seu redor se elas estiverem em uma dessas categorias. 
Isso pode ajudá-las a melhorar suas vidas ou evitar que a situação pes-
soal delas se deteriore com o tempo!   
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O poder da visualização criativa. 

 

Antes de dizer como mudar sua condição atual e fazer seu Signo Estelar 
brilhar permanentemente, vou apresentar a você um método que vai te 
ajudar.  
  
Qualquer que seja a sua situação atual – seja você Pedro, o Pobre; Pe-
dro, o Rico; Martin, o Rico ou Martin, o Pobre – pratique a visualização 
criativa positiva!  
  
A prática da visualização criativa consiste em visualizar um problema e 
sua solução positiva.  
  
Na visualização criativa, não basta simplesmente imaginar a solução 
mentalmente, mas sim sentir os efeitos das ações que você vai tomar an-
tes de tomá-las de fato.  
  
Você precisa se ver na situação que lhe permitirá resolver o problema 
em questão, imaginar-se depois de resolver, "vivendo" as sensações que 
terá da maneira mais realista possível. Esse método é muito eficaz se 
for praticado com convicção.  
  
Por exemplo, imaginando a situação resolvida. Veja-se sorrindo, com 
tranquilidade, sinta a satisfação da missão cumprida e a intensa satisfa-
ção vivida com a solução encontrada ou o problema resolvido, especial-
mente se ele parecia insolúvel no começo.  
  
Se você quiser redescobrir a alegria, a satisfação, os prazeres experi-
mentados durante a visualização, então só o que precisa fazer é memo-
rizá-los de novo.  
  
Se você já os experimentou antes, sinta-os de novo com ainda mais in-
tensidade do que antes.  
  
Depois, dedique-se a materializar essas visualizações em sua vida diária 
agindo na direção do objetivo desejado.  
  
Se você praticar essas visualizações com convicção, não lhe faltarão 
ideias para seguir em frente, mesmo que você não tenha nenhuma no 
momento. Isso é um processo mental impossível de parar!  
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Comece praticando com pequenas preocupações diárias de importân-
cia secundária. Gradualmente, sua confiança vai aumentar com o su-
cesso que você alcançará resolvendo suas preocupações e encon-
trando soluções para problemas fáceis.  
  
Depois de passar pelas colinas de segunda categoria como um ciclista 
iniciante, enfrente as encostas mais difíceis das colinas de primeira ca-
tegoria, os maiores problemas.  
  

 

_ _ _ _ _ _ 
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Capítulo 4 

 

COMO FAZER SEU SIGNO ESTELAR BRILHAR  

SE VOCÊ É PEDRO, O POBRE ? 

 

 

Se você estiver em uma situação similar à de Pedro, o Pobre 
quando era jovem, ou seja, não tendo certeza se possui um Signo 
Estelar e partindo de uma situação difícil ou modesta, esse capítulo 
é para você.  
  
  
Siga o caminho de Pedro, o Pobre, que, apesar de tudo, decidiu fa-
zer sua própria sorte e brilhar seu Signo Estelar com seus próprios 
esforços.  
  
A solução é começar a acreditar em seu Signo Estelar ou acreditar 
nele de novo, pois independentemente das influências que você re-
cebeu no dia em que nasceu, você sempre pode inclinar a balança 
na direção certa. Tudo que precisa fazer é acreditar e querer.  
  
Você sabia que muitos milionários e bilionários começaram sem um 
centavo nos bolsos, mas isso não os impediu de ter sucesso?  
  
De acordo com as estatísticas, quase 76% dos bilionários não ti-
nham dinheiro antes de ganharem fortunas fenomenais.  
  
Isso significa que, por outro lado, apenas 24% das pessoas mais ri-
cas do mundo vêm de uma origem privilegiada e tinham uma 
enorme fortuna familiar para começar.  
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Começar do nada para ganhar fortunas consideráveis! 

 

Assim, Henry Ford (1863-1947) chegou a Nova York sem um centavo e 
fundou a montadora de automóveis mais famosa do mundo.  
  
De origem irlandesa, ele era filho de um fazendeiro. Ele se tornou o pai 
do carro moderno como o entendemos hoje, pois ele desenvolveu a linha 
de produção e democratizou esse veículo motorizado que era, na época, 
apenas um estranho objeto de curiosidade!  
  
Steve Jobs (1955-2011), o cofundador da marca de computadores Apple 
e celulares IPhone, começou em sua garagem, também sem dinheiro. Ele 
foi adotado ao nascer, vivia em um ambiente modesto em San Francisco 
e abandonou a escola em 1972 aos 17 anos!  
  
Você pode encontrar muitos exemplos de sucessos do nada ou mesmo 
depois de muitos fracassos, como Thomas Edison (1847-1931). Conside-
rado o maior inventor americano de todos os tempos, ele inventou a lâm-
pada, o fonógrafo, a câmera...  
Ele era o último filho de uma família de dezessete filhos e ficou surdo por 
causa da escarlatina. Ele começou vendendo jornais em trens!  
Antes de ficar rico e famoso, ele viveu na pobreza com a família durante 
muitos anos e foi várias vezes rejeitado quando apresentava as suas in-
venções... Que desde então revolucionaram o mundo!  
  
A maioria das pessoas de sucesso sempre acreditou em seu Signo Este-
lar, estando convencidas de que, um dia ou outro, realizariam seus so-
nhos.  
  

 

Você também é um gênio! 

 

Você também deve acreditar em você, não importa o quão difícil seja sua 
situação.  
  
Se você estiver com muitos problemas, significa que está no caminho er-
rado. Você precisa olhar em outra direção, na direção que é sua!  
  
Não fuja de seus problemas porque, se eles surgem, você é capaz de re-
solvê-los. Você só precisa encontrar a solução. Pense em um problema 
como um enigma a ser resolvido.  
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Diga para você que não existem problemas, mas soluções. Lembre-se da 
citação de Albert Einstein no Capítulo 2: "Um problema aparentemente 
sem solução é um problema colocado da maneira errada."  
  
Em outras palavras, o problema que você está enfrentando certamente 
tem solução. Mas talvez você esteja olhando na direção errada para re-
solvê-lo. Você provavelmente precisa olhar para ele de um ângulo dife-
rente.  
  
Então, se você estiver com dificuldades para resolver um problema, 
olhe para ele de maneiras diferentes e considere as formas de melhor 
resolvê-lo. Se você abordar a situação dessa forma, com novos olhos e 
intenções positivas, acabará encontrando uma saída.  
  
Confie apenas em você, pois os outros têm a mesma preocupação: 
eles próprios. Eles procuram resolver primeiro os próprios problemas e 
talvez, nunca se sabe, eles tentem resolver os seus. A energia que inves-
tem nessa busca consome todo o tempo deles e sobra muito pouco para 
dedicar a você!  
  
Na verdade, cada ser humano está tão absorvido por suas próprias pre-
ocupações diárias, semanais, mensais ou anuais que só pensará em 
você em segundo lugar, ou mesmo em terceiro ou último.  
  
Você não pode culpá-los pois, da mesma forma, você está procurando 
soluções para seus próprios problemas antes de pensar nos dos outros! 
Você não precisa sentir culpa por essa atitude que, no fim das contas, é 
muito humana! 

 

 

Dê as instruções certas ao seu cérebro! 

 

Acreditar em si mesmo é outra expressão para dizer que você acredita 
no seu Signo Estelar, mas, no fim das contas, não importa o que você 
diga.  
  
O efeito que você procura é o importante: encontrar a solução para 
seus problemas, melhorar sua situação financeira e emocional e se be-
neficiar de circunstâncias mais favoráveis em muitas áreas, a fim de re-
alizar seus desejos mais profundos e seus pedidos mais urgentes ou im-
portantes. Este é o efeito "Signo Estelar"!  
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Quando tiver conseguido acreditar mais em você e que se há alguém 
que pode te ajudar... é VOCÊ, então você deve imaginar uma solução po-
sitiva para o seu problema atual. Você fará o mesmo para os problemas 
seguintes... Mas você deve resolver cada problema antes de pensar em 
resolver outro.  
 

 

Para isso, aplique a visualização criativa da seguinte 

maneira: 

 

1-  Fique em um lugar tranquilo onde ninguém incomode você por 20 

minutos. 

2-  Imagine seu problema de forma realista sentindo as emoções 

negativas associadas a ele (tristeza, decepção, arrependimentos...). 

Esse problema é: você sente que está atualmente em uma situação 

comparável à de Pedro quando ele era pobre e que você não tem um 

Signo Estelar ou os recursos para ter sucesso. 

3-  Próximo: veja-se levando a vida dos seus sonhos. Você deve 

realmente se visualizar desfrutando dos benefícios que está buscando: 

materiais ou espirituais. 

4-  Termine a sessão prometendo a você que em breve estará na 

situação de sucesso correspondente: com (sua escolha) as pessoas que 

você ama, desfrutando de grande tranquilidade financeira, na casa dos 

seus sonhos com a pessoa que ama, saldando suas dívidas, tendo muita 

sorte no jogo...! 

5-  Depois, passe o resto do dia pensando nessa imagem. 

6-  Com a regularidade dessa prática, digamos uma vez por semana, 

as soluções sempre aparecem. Mas só você pode aplicá-las. Nunca 

esqueça disso! 

 

De fato, se até agora você não conseguiu atingir seus objetivos, nunca é 
tarde demais. Mas não demore em aplicar esse método de visualização 
criativa!  
  
Por enquanto, você não está tendo sucesso porque está alimentando seu 
cérebro com pensamentos pessimistas que expressam ideias negativas 
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como: "Eu nunca vou conseguir!", "É impossível", "Não tenho a capaci-
dade", "Nunca vou enriquecer", "Nunca serei feliz"...  
  
Portanto, você não pode lamentar que seu cérebro não lhe dê as solu-
ções certas! Pelo contrário, ele faz o trabalho dele perfeitamente! Ele su-
gere ideias da mesma natureza dos seus pensamentos.  
  
Se você alimentar seu cérebro com estímulos ou pensamentos negati-
vos, ele só poderá lhe dar sugestões negativas! Pense em seu cérebro 
como seu computador que implementa as instruções que você dá.  
  
Um cérebro é neutro. Ele apenas executa as ordens que você dá. Nunca 
toma partido!  
  
Se você lhe der ordens negativas, de fracasso, de medo, de apreensão... 
Ele irá reagir de acordo e inspirar você com ideias e comportamentos 
idênticos.  
  
Nessas condições, você pensará, falará, agirá como uma pessoa me-
drosa e azarada, paralisada pelo medo do fracasso.  
  
Foi assim que Pedro, o Pobre, raciocinou antes de se tornar Pedro, o 
Rico! Então, faça como ele fez, inverta a tendência!  
  
Alimente regularmente seu cérebro com pensamentos de sucesso e au-
toconfiança. Visualize antecipadamente o que deseja no futuro, o que as-
pira a ser e rapidamente notará a diferença!  
  
Nessas condições, o cérebro programado "positivamente" por você for-
necerá inspirações da mesma natureza.  
  
Se você for consistente nessa reprogramação positiva, acabará expul-
sando as ideias negativas de forma permanente.  

 

Resumo do que precisa fazer se você for Pedro, o Pobre: 

 

1- Primeiro, acredite em você mesmo porque, assim como todo 

mundo, você tem habilidades transformadoras ilimitadas.  

2- Acredite em seu Signo Estelar, que está só esperando para ser 

ativado.  

3-  Se há uma pessoa que pode lhe ajudar é você! 
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4-  Você deve imaginar as coisas de uma forma positiva, dizendo para 

você que há uma solução para todos os problemas usando a 

visualização criativa capaz de fazer milagres! 

5-  Aja aplicando suas resoluções, diariamente. 

 

 

 

Se você for Pedro, o Rico, recomendo que leia o capítulo 5.  
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Capítulo 5 

 

COMO MANTER  

SEU SIGNO ESTELAR BRILHANDO  

SE VOCÊ FOR PEDRO, O RICO?  

 

 

Se você está lendo este capítulo, significa que você era Pedro, o Pobre 
e que conseguiu se tornar Pedro, o Rico e que deseja continuar 
sendo Pedro, o Rico.  
  
Se você é um Pedro, o Pobre, essas dicas complementam o capítulo an-
terior e podem fornecer informações adicionais.  
  
Antes de continuar a ler, você precisa ter uma imagem clara do que exa-
tamente "Pedro, o Rico" significa para que possa continuar a brilhar seu 
Signo Estelar e manter seu brilho radiante!  
 

 

O que é felicidade? 

 

Por si só, a noção de felicidade é relativa. O termo "Felicidade" não sig-
nifica: viver em estado de êxtase total e livre de todos os problemas. Mas 
sim, realizar seus sonhos, melhorar sua situação financeira, ter uma vida 
emocional plena e ser capaz de evitar problemas ou resolvê-los quando 
eles surgirem.  
  
Mesmo que sua vida nem sempre tenha sido colorida, você provavel-
mente já viveu alguns momentos de felicidade.  
  
Se sim, lembre-se regularmente dos períodos em que experimentou ale-
gria na vida no passado: seja durante seus relacionamentos emocionais, 
sua vida profissional, durante os períodos de tranquilidade financeira 
que você possa ter vivido mesmo que brevemente, ou a sorte que teve 
em certas circunstâncias, mesmo quando foram passageiras, enquanto 
você ainda tem o gosto amargo do fracasso em sua boca.  
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Se você quer enriquecer ou manter a riqueza, você deve aplicar e lem-
brar este segundo conselho: lembre-se dos bons velhos tempos.  
  
O primeiro é acreditar e ter confiança em você. Se você é Pedro, o Po-
bre, você leu isso e, com sorte, integrou à sua nova maneira de pensar e 
já começou a aplicar.  
  
Se você ainda é Pedro, o Pobre, ou se você é Pedro, o Rico e está pas-
sando por um momento difícil, lembre-se da alegria que sentiu nos seus 
bons momentos, da sua autoconfiança, do otimismo em relação ao seu 
futuro... Em suma, lembre-se daqueles momentos em que você via a vida 
colorida!  
  
Depois, você teve algumas crises e voltou a mergulhar na infelicidade, 
na insatisfação, com cada vez menos vontade de experimentar novas 
ideias... Mas era a solução!  
  
Se você é Pedro, o Rico, e tudo está indo bem para você, não caia na 
rotina da riqueza, com satisfação no amor e felicidade em ter sorte regu-
larmente... Não caia na rotina.  
  
Continue a valorizar cada dia por aquilo que vale a pena: a alegria, a se-
gurança, a confiança, a facilidade... Alegre-se com o esforço que tem 
feito para chegar aonde está!  
  
Na verdade, se Pedro, o Pobre em sua juventude, se tornou Pedro, o 
Rico na idade adulta, foi porque ele não desistiu. Ele nunca desistiu e 
nunca se impressionou com seus fracassos. Ele aprendeu com eles e 
aplicou o que aprendeu em sua vida diária.  
 

Sucesso através do fracasso! 

 

Se você imaginar que todos os ricos se tornam ricos porque tiveram 
sorte, porque tinham muito dinheiro ou porque eram herdeiros e que os 
obstáculos se suavizavam para eles para que voassem com facilidade de 
sucesso em sucesso... É hora de mudar sua mentalidade!  
  
Na verdade, se você voltar ao que eu disse no capítulo anterior e ler as 
biografias ou ver documentários sobre os ricos, você verá que:  
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1-  Como você: eles conheceram momentos de felicidade alternados 

com períodos mais difíceis. 

2-  Como você: eles sofreram fracassos e às vezes até vários seguidos 

antes de terem sucesso em seu campo. 

 

A diferença com a pessoa média é que todas as pessoas como Pedro, o 
Rico, perseveraram. Elas nunca caíram em desânimo. Elas tiveram su-
cesso com tempo, paciência e fé inabalável para atingir seus objetivos.  
  
Se você é Pedro, o Pobre e aspira a se tornar um Pedro, o Rico ou foi 
um por um breve período: faça sua a moral de Jean de la Fontaine em "O 
Leão e o Rato" que era: "Paciência e duração fazem mais do que Força 
ou Raiva!"  
  
Eu poderia até dizer: "Paciência, Esperança, Regularidade e Coragem 
são mais importantes do que Força, Desespero ou Fúria!"  
  
Da mesma forma, não existe destino e "Todos nós temos", como disse 
Albert Einstein, "o destino que merecemos!"  
  
Não há lição de moral nessas palavras, nenhuma crítica ou tentativa de 
fazer alguém se sentir culpado, mas é a expressão da verdade.  
  
Pedro, o Rico, decidiu que seu destino não estava predeterminado e à 
sua maneira ele saiu do caminho.  
  
Ele soube desafiar os princípios aprendidos, as ideias prontas, a pres-
são humana que a sociedade e a família exercem sobre ele... para deci-
dir viver a vida que gostava navegando em águas desconhecidas e aban-
donando os seus pontos de referência. Não foi por isso que ele partiu em 
todas as direções.  
  
Ele fez seu caminho, dia após dia, e enquanto ele seguir essa disciplina 
e sua intuição, ele continuará a progredir, lenta, mas seguramente, em 
direção à vida que lhe convém, sem que isso acontecesse sozinho.  
  
As estrelas o ajudaram a fazer seu Signo Estelar brilhar, enviando-lhe 
sinais na forma de avisos quando ele estava indo na direção errada.  
  
Retrocessos, fracassos, adversários, becos sem saída... foram os sinais 
que ele soube compreender e admitir. Pedro sabia como entender 
quando as Asters estavam enviando testes para ele e como agir para 
contorná-los!   
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Para permanecer Pedro, o Rico 

 

Aplique a visualização criativa da seguinte maneira: 

 

1-  Fique em um lugar tranquilo onde ninguém incomode você por 20 

minutos. 

2-  Imagine seu problema de forma realista sentindo as emoções 

negativas associadas a ele (tristeza, decepção, arrependimentos...). 

Esse problema é: você sente que está atualmente em uma situação 

comparável à de Pedro, o Rico e você tem um Signo Estelar e os recursos 

para ter sucesso. 

3-  Então, veja-se continuando a levar a vida dos seus sonhos. Você 

deve realmente visualizar VOCÊ desfrutando dos benefícios que está 

buscando: materiais ou espirituais. 

4-  Reveja a maneira como você mudou sua mentalidade que 

lhe permitiu enriquecer e dar os passos em direção à riqueza, ao 

equilíbrio sentimental ou à atração da sorte.  

5-  Termine a sessão prometendo a você ampliar e melhorar sua 

situação atual marcada pelo sucesso com as pessoas que você ama, 

desfrutando de grande tranquilidade financeira, na casa dos seus 

sonhos com a pessoa certa, saldando suas dívidas, com muita sorte no 

jogo...! 

6-  Depois, passe o resto do dia pensando nessa imagem. 

7-  As soluções para os seus problemas sempre acabarão 

aparecendo, sem dúvida, de uma forma diferente das vezes 

anteriores porque as situações nunca aparecem exatamente iguais. 

8-  Mais uma vez e sempre: VOCÊ é a única pessoa que pode mudar a 

sua vida com as suas ações adequadas! 
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Se você é Pedro, o Rico, ou se deseja se tornar um, aqui está um resumo 

do que você deve fazer:  

 

1-  Sempre acredite em você porque, assim como todo mundo, você 

tem habilidades transformadoras dentro de você. Além disso, acredite 

em seu Signo Estelar, que está só esperando para ser (re) ativado. 

2-  Se tem alguém que pode te ajudar, é você! 

3-  Não perca de vista que "ser rico" significa: "melhorar a sua 

situação financeira, mas também realizar os seus sonhos, ter uma vida 

emocional plena e ser capaz de prevenir problemas ou resolvê-los 

quando surgirem". 

4-  Sempre aproveite ao máximo suas falhas! Elas estão aqui para te 

ajudar a ter sucesso e descobrir suas habilidades ocultas. 

5-  "Paciência, Esperança, Consistência e Coragem fazem mais do 

que Força, Desespero ou Fúria!". 

6-  Não hesite em tentar, hesitar, tatear, até mesmo errar.... Esse é o 

caminho para o sucesso, a felicidade e o enriquecimento. 

7-  Imagine as coisas de uma forma positiva, dizendo para você que 

há uma solução para todos os problemas usando a visualização criativa! 

8-  Aja aplicando suas resoluções em sua vida diária. 

 

 

 

Se você é Pedro, o Rico, também é aconselhável que leia o capítulo 

7 sobre Martin, o Pobre, como prioridade.  



45 

 

 

Capítulo 6 

 

COMO NÃO "DESLIGAR PREMATURAMENTE  

SEU SIGNO ESTELAR?" 

SE VOCÊ TIVER OS RECURSOS CERTOS 

DE MARTIN, O RICO! 

 

 

Infelizmente, ter um Signo Estelar não é suficiente para continuar a se 
beneficiar das influências astrais positivas.  
  
Na verdade, se você tem um Signo Estelar e não sabe como tirar vanta-
gem disso, ou se espera passivamente que ele te favoreça: depois de um 
tempo, ele vai parar de brilhar!  
  
Já é uma boa base se você tiver boas condições de vida, mas você pre-
cisa manter este Signo Estelar.  
  
É como ter lindas plantas: se você não as regar regularmente e dar a elas 
os cuidados certos, elas vão secar, pegar doenças e acabar morrendo.  

 

Não deixe sua planta secar! 

 

Podemos comparar nosso Signo Estelar com uma planta que tam-
bém precisa de "fertilizante" e "água" para continuar a brilhar.  
  
Um Signo Estelar envia a você suas vibrações positivas o tempo todo. 
Você só precisa saber como atraí-las e usá-las.  
  
Você deve fornecer fertilizante e água à sua planta (seu Signo Este-
lar) para que ela floresça: em outras palavras, atue de forma posi-
tiva para atrair influências benéficas que lhe permitirão ter sucesso em 
qualquer lugar.  
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Seu fertilizante e sua "água" são seus pensamentos, palavras e ações 
que devem ser positivas para fazer seu Signo Estelar crescer.  
  
Desta forma, o seu Signo Estelar não só continuará a brilhar, mas tam-
bém irá crescer e fornecerá as boas vibrações de que você precisa para 
atingir a maturidade, a plenitude de seus recursos, para se destacar e 
viver a vida dos seus sonhos: com todo o dinheiro, amor e sorte que 
você precisa para florescer!  
 

 

Erros que podem extinguir o seu Signo Estelar  

 

Uma crença comum é que uma pessoa que tem um Signo Estelar só pre-
cisa se colocar sob sua proteção para receber boas vibrações e todos 
os benefícios possíveis.  
  
Em outras palavras, de acordo com a ideia mais difundida, essa pessoa 
de sorte poderia adotar uma atitude passiva, simplesmente esperando 
que a sorte a favoreça, ou sob demanda: para sempre sair da confu-
são, para encontrar uma solução milagrosa para seus problemas, para 
sempre ter dinheiro, amor e sorte, não importa o que faça...  
  
Se você pensa assim, você deverá considerar seriamente mudar sua 
mentalidade. Caso contrário, você acabará extinguindo seu Signo Este-
lar.  
  
Se você parar de alimentar plantas ou flores, poderá facilmente enten-
der que elas acabarão secando e virando pó!  
É a mesma coisa com o seu Signo Estelar! Se você não o alimentar com 
boas vibrações por meio de seus pensamentos, palavras e ações, ele 
morrerá gradualmente e você não se beneficiará mais de sua radiação 
benéfica.  
  
O primeiro erro que você não deve cometer é esperar passivamente que 
seu Signo Estelar venha em seu auxílio permanentemente ou sob de-
manda a qualquer momento, de acordo com sua boa vontade!  
  
Você não deve aceitar o seu Signo Estelar como algo concedido, mas 
como um recurso, um privilégio que você deve manter e explorar, para o 
qual você deve mostrar atenção e cuidado.  
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O segundo erro a evitar é pensar que a solução virá de fora! Muitas ve-
zes, essa é uma desculpa fácil para muitas pessoas não agirem ou expli-
car por que não podem fazer nada.  
  
 
As principais objeções a não fazer nada são:  

 

1-  "Eu não posso fazer nada porque a sorte é apenas uma questão de 

acaso." 

2-  "Não é minha culpa, sou vítima das circunstâncias e de 

certas pessoas prejudiciais."  

3-  "Fui amaldiçoado e alguém está com raiva de mim por esse ou 

aquele motivo." 

4-  "Tentei perguntar a pessoas, familiares, especialistas, já li livros 

ou vi filmes sobre o assunto, mas ninguém, nenhum livro e nenhum filme 

me puderam ajudar! 

 

Um provérbio popular diz: "Quando você quer se livrar de seu cachorro, 

acuse-o de ter raiva!". 

 

Em outras palavras, quando alguém quer evitar fazer algo, sempre en-
contra um bom motivo para não fazer!  
  
Aqui, neste caso, muita gente encontra milhares de desculpas para não 
mudar: a culpa é dos outros, das circunstâncias, do azar, do destino, do 
vento que sopra na direção errada, do gato preto que cruzou seu cami-
nho...!  
  
Não se trata de atirar a pedra em ninguém porque, entre as pessoas que 
não sabem explorar as suas possibilidades, alguns apresentam essa jus-
tificativa de origem desconhecida ou externa para não fazer nada, en-
quanto outras estão realmente convencidas de que um signo deve favo-
recê-las permanentemente, faça o que fizerem, inclusive quando não fi-
zerem nada e esperarem pela sorte sem levantar um dedo!  
  
Meu propósito aqui não é condenar ninguém, mas dar soluções concre-
tas para evitar que seu signo se apague ou, o que seria mais irritante, 
que acabe acreditando que você não tem um!  
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Na verdade, contanto que você pense que tem um Signo Estelar e acre-
dite que pode reativá-lo para "ligar a energia", você tem todas as chan-
ces de fazer isso rapidamente.  
  
Além disso, convença-se o mais rápido possível de que você é a 
única pessoa que pode lhe mostrar o caminho. Pode levar algum 
tempo para descobrir. Você também pode começar agora: você vai eco-
nomizar tempo!  
  
Isso não quer dizer que você não deva aceitar conselhos dos outros, mas 
se o fizer, não apenas "copie e cole" as ideias deles. Adapte-as à sua 
situação pessoal.  
  
Cada vida é única. Se você seguir o conselho de outra pessoa à risca, é 
improvável que funcione. Se você usar do seu próprio jeito, pode ser útil. 
Mas de qualquer forma, ninguém além de você pode fazer nada por 
você, muito menos saber o que é bom para você!  

 

 

Sua vida não é feliz? 

 

Da mesma forma que as pessoas vivendo um período difícil devem sem-
pre manter a esperança de uma vida melhor, dizendo a si mesmas que 
nada está escrito.  
 
Se ser pobre por toda a vida não é inevitável, ser rico por toda a vida 
também não é garantido de forma alguma.  
  
Não existe seguro que garanta riqueza e felicidade por toda a vida. 
Só porque você começou na primeira linha da corrida pela felicidade 
não significa que terminará em primeiro!  
  
É possível que desista no meio do caminho por falta de motivação ou 
que precise parar após um incidente "mecânico", ou seja: acidentes na 
vida, como fracassos, desilusões sentimentais, separações, perda de di-
nheiro...  
  
Caberá a você aproveitar ao máximo seu capital inicial, ou seja: sua inte-
ligência e suas habilidades pessoais.  
  
Para fazer isso, não perca tempo e comece a trabalhar o mais rá-
pido possível, pois quanto mais cedo você começar, mais rápido alcan-
çará os objetivos que definiu.  
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A grande vantagem em estar na posição de Martin, o Rico, é que, por en-
quanto, você ainda está em uma boa situação e tem todo o seu potencial 
(inteligência e habilidades) intacto.  
  
Quer você já saiba o que deseja alcançar como objetivo, quer você tenha 
apenas uma vaga ideia disso, eu aconselho você a usar os formidáveis 
poderes da visualização criativa para que você não desperdice sua atual 
boa fortuna e para que seu Signo Estelar nunca se vá.  

 

 

Visualize, Sinta, Aja, Tenha Sucesso! 

 

Graças à visualização criativa, você vai imaginar, de uma forma muito 
realista, um problema e sua solução ou uma meta e sua realização, sen-
tindo as sensações que terá quando tiver resolvido o problema ou 
quando tiver alcançado seu objetivo.  
  
No caso de um problema, você deve pensar sobre ele visualizando e sen-
tindo todos os aspectos desagradáveis gerados por ele (sensação de 
fracasso, medo, decepção, tristeza, raiva...).  
  
Então, imagine como você vai resolvê-lo experimentando as agradáveis 
impressões que essa resolução fará você viver: a alegria, a satisfação 
do dever cumprido, o prazer de enriquecer, de conhecer o equilíbrio 
sentimental, de aproveitar os benefícios da vida...  
  
No caso de um objetivo a ser alcançado, aplique o mesmo princípio de 
antes, sentindo as sensações desagradáveis de ainda não ter atingido 
esse objetivo (frustração, insatisfação, falta, tédio...).  
  
Então, imagine o seu objetivo alcançado e as sensações agradáveis que 
você então experimentará continuamente e o que isso lhe trará!  
  
Aqui estão dois exemplos práticos. O primeiro tratará do seu principal 
objetivo de estar sempre em boas condições para ter sucesso na sua 
vida.  
  
O segundo exemplo mostrará como atingir um objetivo específico: por 
exemplo, ganhar dinheiro. Você poderá então adaptar esse método às 
áreas da vida emocional e da sorte.  
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 Um último ponto antes de deixar você com suas visualizações criati-
vas positivas: as intenções positivas serão a melhor maneira de fazer 
seu Signo Estelar brilhar continuamente, em qualquer campo.  
  
A força da intenção é inimaginável. Ao aplicar esse princípio, você verá 
o que consideraria hoje um verdadeiro milagre acontecer em sua vida.  
  
Você entenderá então que isso não tem nada a ver com milagres, mas é 
o resultado da aplicação de leis astrais e princípios psicológicos.  
  
Você poderá então aplicar este princípio da força da intenção quantas 
vezes desejar, com resultados igualmente satisfatórios.  

 

 

Sua visualização criativa para manter seu Signo Estelar 

 

1-  Fique em um lugar tranquilo onde ninguém incomode você por 20 

minutos. 

2-  Imagine que você deseja mais do que qualquer outra coisa manter 

os benefícios e vantagens de sua situação atual, ou seja, seu Signo 

Estelar. 

3- Imagine seu principal problema: você acredita que está 

atualmente em uma situação comparável à de Martin, o Rico, e que vai 

se beneficiar com o seu Signo Estelar, no futuro, sem ter que fazer 

nenhum esforço para isso, que ele sempre irá milagrosamente te salvar. 

4- Veja-se desfrutando e continuando a desfrutar de suas vantagens 

atuais detalhando-as, uma após a outra, e sentindo de forma realista a 

satisfação que elas lhe proporcionam. Visualize os benefícios que você 

está buscando, sejam materiais ou espirituais. 

5-  Termine a sessão prometendo usar sua inteligência e habilidades 

da melhor maneira possível: com (sua escolha) as pessoas que você 

ama, desfrutando de grande riqueza financeira, em sua casa de sonho 

com sua cara metade, saldando dívidas, tendo sorte no jogo... 

 

6-  Depois passe o resto do dia com essa imagem em mente, imagi-
nando, se você já souber, como chegará lá.  
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Se você não sabe, deixe a porta aberta para todas as oportunidades que 
sua mente acabará por lhe trazer de bandeja se você praticar a visuali-
zação criativa regularmente. 

7-  Com a prática regular, digamos uma vez por semana, as soluções 

sempre aparecerão, mas só você pode aplicá-las. Nunca esqueça disso! 

 

 

Sua visualização criativa para usar seu Signo Estelar 

 

Antes de praticar o método abaixo, faça uma lista de seus principais 

desejos. Escreva pelo menos dez deles e, em seguida, coloque-os na sua 

"ordem de preferência", a ordem em que deseja que se tornem 

realidade. 

 

Em seguida, aplique o método abaixo e, uma vez que seu primeiro desejo 
tenha sido alcançado, alcance seu segundo desejo ... e assim por di-
ante.  
  
Nunca prossiga para a realização de um de seus desejos até que tenha 
alcançado o anterior.  

 

1-  Fique em um lugar tranquilo onde ninguém incomode você por 20 

minutos. 

2-  Imagine o primeiro desejo que quer alcançar. Veja-se depois de 

atingir seu objetivo, sentindo mentalmente todo o prazer que isso lhe 

dará. Evoque mentalmente e com confiança os benefícios que você está 

buscando, sejam eles materiais ou espirituais. 

3-  Termine a sessão prometendo a você que em breve estará na 

situação de sucesso correspondente: com (sua escolha) as pessoas que 

você ama, desfrutando de grande tranquilidade financeira, na casa dos 

seus sonhos com a pessoa que ama, saldando suas dívidas, tendo muita 

sorte no jogo...! 

4-  Depois passe o resto do dia com essa imagem em mente, 

imaginando como chegará lá. Se ainda não sabe, abra-se para todas as 

sugestões que seu Signo Estelar enviar, sem fechar a porta para 
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nenhuma possibilidade. Se, por outro lado, você não souber como 

resolver seu problema, não se preocupe. As inspirações virão a você 

espontaneamente. 

5-  Com a prática regular, digamos uma vez por semana, as soluções 

sempre aparecerão, mas só você pode aplicá-las. Nunca esqueça disso! 
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Se você é Martin, o Rico: um resumo do que você deve fazer: 

 

1-  O primeiro erro que você não deve cometer é 

esperar passivamente que o seu Signo Estelar lhe ajude. Mude o seu 

estado de espírito porque é você quem deve agir! 

2-  O segundo erro a evitar é pensar que a solução virá de fora! 

3-  Acredite em você porque, sem dúvida, você tem dentro de si 

capacidades de transformação inexploradas. Também acredite no seu 

Signo Estelar, que nunca vai se extinguir. 

4-  Não seja arrogante nem se sinta superior aos 

outros, principalmente aos menos afortunados ou azarados, porque 

ninguém está a salvo de um golpe do destino! 

5-  Sua vida não será feliz de uma vez por todas! Ela pode ter seus 

altos e baixos. Para evitar isso, depende de você aproveitar ao máximo 

o seu capital: sua inteligência e suas habilidades. 

6-  Suas intenções positivas são o "combustível" do seu Signo Estelar. 

7-  Se tem alguém que pode te ajudar, é você! 

8-  Você deve imaginar as coisas de uma forma positiva, dizendo para 

você que há uma solução para todos os problemas usando a 

visualização criativa capaz de fazer milagres! 

9-  Aja aplicando suas resoluções em sua vida diária. 

 

 

Se você é Martin, o Rico, recomendo que leia o capítulo 7 a seguir, 

dedicado a Martin, o Pobre, para evitar o mesmo destino! 
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Capítulo 7 

 

COMO FAZER  

SEU SIGNO ESTELAR BRILHAR DE NOVO?  

SE VOCÊ É MARTIN, O POBRE  

DEPOIS DE TER SIDO MARTIN, O RICO  

 

 

Se você é Martin, o Pobre depois de ter sido Martin, o Rico, 

você provavelmente não entende por que se encontra nesta 

situação depois de ter tido ou pensar que tinha um Signo Estelar. 

 

 

Evite a síndrome do capitão cego! 

 

Você pode saber quando saiu do curso, quando fez aquela famosa e em-
baraçosa saída do curso que desviou você do futuro brilhante que lhe 
foi prometido. Infelizmente, depois disso, você não pôde e não soube 
como voltar ao caminho certo.  
  
Então você pegou as estradas secundárias. Agora: ou você chegou a um 
beco sem saída ou não sabe realmente onde está. Você está sofrendo da 
síndrome do "capitão cego".  
  
Ou seja, você é como um capitão ao leme do seu navio que, depois de ter 
experimentado agradáveis condições de travessia, se deixou levar e foi 
atingido na cabeça por um mastro durante uma tempestade que o cegou. 
Resultado: o capitão ainda está no leme, mas não sabe mais para onde 
seu navio está indo!  
  
Você gostaria de voltar às suas condições favoráveis anteriores e dar 
um salto ao passado, àquela época feliz em que tudo parecia sorrir para 
você, quando você tinha todos os recursos em mãos.  
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No entanto, você tem esperado pelo seu Signo Estelar para favorecer 
você, sem fazer nada de especial para tornar seus sonhos realidade.  
  
Mas não é sua culpa: você foi vítima de uma falsa concepção de seu 
Signo Estelar. Agora você pode olhar para o céu, mas não o vê mais bri-
lhando!  
  
Resumindo, você não sabe que caminho seguir! Você também pode 
não perceber onde errou e se desespera para encontrar seus recursos 
de sucesso anteriores: boas condições iniciais, um ambiente favorável, 
boas pessoas...  
  
Por causa do seu equívoco sobre o que é um Signo Estelar você perdeu 
toda ou parte de sua riqueza, suas boas condições de vida, seu sustento, 
seus parentes, seus amigos, seus parceiros...  
  
Mesmo se for esse o caso, e não importa o quão difícil seja sua condição 
atual, não se desespere porque o seu Signo Estelar não desapare-
ceu, porque ele nunca está perdido para sempre.  
  
Você acha que perdeu tudo? Não é possível. Você ainda tem o principal: 
sua inteligência e suas habilidades pessoais que estão apenas adorme-
cidas e que você não usa mais por causa de seus fracassos do passado.  
  
Você acha que aprendeu a lição e não sofrerá questionamentos nova-
mente! Você usou todos os seus recursos, todas as suas capacidades 
antes e isso conduziu você ao desastre, à condição insatisfatória em que 
você vive todos os dias com um sofrimento interior mais ou menos 
grande, mas muito real!  
Se você acredita nisso, você se engana! Na verdade, não foi nem a sua 
inteligência nem as suas capacidades pessoais que causaram a 
sua perda, mas sim o mau uso delas ao pensar que bastava esperar que 
o seu Signo Estelar viesse em seu auxílio!  
  
Mas o fogo ainda arde sob as cinzas. Basta soprar sobre ele e a chama 
se reacenderá. Então, seu Signo Estelar pode brilhar novamente.  
  
Então, tudo que você precisa fazer é usar sua inteligência e suas habili-
dades da maneira certa para fazer seu Signo Estelar brilhar novamente.  

 

 

 

Como reativar o seu Signo Estelar! 
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Você tem uma vantagem tremenda sobre Pedro, o Pobre. Você já teve 
dinheiro em sua vida uma vez ou outra, ou se beneficiou das condições 
para enriquecer, durante um certo período.  
  
Você conheceu a alegria, a satisfação de seus desejos mais profun-
dos, períodos financeiros ou sentimentais com acontecimentos de 
sorte...  
  
Pedro, o Pobre, por sua vez, partiu de uma situação difícil em sua infân-
cia, onde talvez não tenha sido realmente infeliz, mas também não com-
pletamente feliz. Ele experimentou uma infância e uma adolescência 
"cinzentas". Em qualquer caso, ele não viveu as suas boas condições de 
vida.  
  
Ele não experimentou nenhum grande sofrimento, mas também nenhuma 
grande alegria. Apenas breves momentos de sorte: flashes efêmeros de 
luz na escuridão de sua existência. A vida dele, antes do início da idade 
adulta, teve um tom muito mais negativo do que positivo.  
  
Esse não é o seu caso porque você já conheceu, concretamente e há 
muito tempo, alegrias, boas situações, um ambiente material e psicoló-
gico bastante favorável!  
 

 

Como encontrar condições de vida favoráveis novamente 

 

Não tente encontrar as mesmas condições de vida do passado porque 
isso não será possível. Certamente você poderá experimentar um 
novo período de prosperidade, mas será de uma maneira diferente.  
  
A Fortuna nunca tem os mesmos aspectos duas vezes! Em outras pala-
vras: a sorte nunca se apresenta da mesma forma por muitos motivos: 
você mudou, você tem sua experiência passada, você não vive mais na 
mesma época, você está em uma situação que é diferente ... infelizmente 
não tão boa!  
  
Além disso, seu estado de espírito é diferente e você não pensa como 
antes porque, desde então, você passou por muitas provações que tive-
ram um impacto negativo... Agora é hora de aprender com elas.  
É essencial se você deseja progredir. Este é o significado mais profundo 
dos fracassos: avisar que você não está no caminho certo, que não está 
usando os meios certos para ter sucesso.  
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As falhas forçam a considerar novas soluções e a tomar iniciativas por-
que as velhas soluções e ideias que você vem praticando, às vezes há 
anos, não são úteis ou não funcionam mais. É hora de tentar outra coisa.  
 

 
Visualização criativa para o resgate 

 

A visualização criativa é um método muito poderoso que pode ajudar 
você a criar comportamentos que farão seu Signo Estelar brilhar nova-
mente, para que você possa compensar as oportunidades perdidas 
do passado de novas maneiras.  
 
Aplique a visualização criativa da seguinte maneira: 
 

1-  Fique em um lugar tranquilo onde ninguém incomode você por 20 

minutos. 

2-  Visualize sua situação atual de forma geral com a carga emocional 

associada. Por exemplo, perceba o estresse que você sente à simples 

menção da situação ou dos seus medos sobre o futuro, se você não 

mudar nada em sua vida. 

3-  Visualize-se na situação que gostaria de voltar ou que gostaria de 

vivenciar no futuro. Não importa, pois sua visualização criativa 

irá programar seu cérebro para apresentar as ideias mais 

adequadas para a situação, aquelas que melhor se adaptam à 

sua personalidade. 

4-  Então, veja-se sentindo as impressões agradáveis que está 

esperando na sua nova vida. 

5-  Termine a sessão prometendo a você que em breve estará na 

situação de sucesso correspondente: com (sua escolha) as pessoas que 

você ama, desfrutando de grande tranquilidade financeira, na casa dos 

seus sonhos com a pessoa que ama, saldando suas dívidas, tendo muita 

sorte no jogo...! 

6-  Depois passe o resto do dia com esta imagem em mente, com a 

regularidade desta prática, digamos uma vez por semana. As soluções 

sempre acabarão aparecendo, mas só você pode aplicá-las. Nunca 

esqueça disso! 
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Em suma: se você é Martin, o Pobre, aqui está o que você precisa fazer: 

 

1-  Primeiro, acredite em você porque, assim como todo mundo, você 

tem habilidades transformadoras inimagináveis. Mas também acredite 

no seu Signo Estelar, que só precisa ser reativado para lhe servir bem. 

2-  Se tem alguém que pode te ajudar, é você! 

3-  Tente voltar ao estado de espírito que tinha quando desfrutava de 

suas condições favoráveis anteriores, mas não da mesma forma, porque 

os tempos e você mudaram desde então. 

4-  Aprenda com seus fracassos, que não devem ser considerados 

infortúnios, mas sim indícios de que você não está no caminho certo e 

como oportunidades de mudar o que não está dando certo.  

5-  Acima de tudo, não repita os erros do passado se você deixou as 

coisas se deteriorarem ou se não agiu porque esperava um milagre do 

seu Signo Estelar. 

6-  Você deve imaginar as coisas de uma forma positiva, dizendo para 

você que há uma solução para todos os problemas usando a 

visualização criativa capaz de fazer milagres! Você fará isso ainda mais 

se já tiver experimentado tais emoções, impressões, situações ... 

agradáveis e motivadoras, de forma regular ou intermitente. 

7-  Agir rapidamente no seu dia a dia. 

 

Você rapidamente voltará aos trilhos e, desta vez, aprendendo com 
o passado, você terá as maiores chances de sucesso em tudo o que fi-
zer.  
 
  
Não espere até que seja tarde demais. Tome uma atitude antes que as 
coisas comecem a dar errado novamente.  
 
  
Seu sucesso provará então que a causa de seus fracassos não foi o re-
sultado de má sorte e que sua situação foi a consequência de um equí-
voco sobre o que seu Signo Estelar pode ser.  
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CONCLUSÃO 

 

 

MUITOS SIGNOS ESTELARES  

 

Quer você seja, no momento: Pedro, o Rico; Pedro, o Pobre; Martin, 
o Rico ou Martin, o Pobre... você sabe agora que seu destino não 
está definido de antemão e que você é quem o controla.  
  
Na verdade, a principal pessoa responsável pela influência do seu 
Signo Estelar sobre você ... é você.  
  
Se a conjunção dos planetas, no momento do seu nascimento, deu 
de fato um tom astral mais ou menos favorável à sua vida, nada foi 
determinado de uma vez por todas e definitivamente! Você pode 
mudar o curso da sua vida, você apenas tem que acreditar total-
mente e agir através de seus pensamentos positivos sem nunca 
acreditar em nenhuma fatalidade!  
 

 

O principal fator que influencia o seu Signo Estelar! 

 

O resultado da disposição dos planetas e a influência de seus efei-
tos positivos e negativos simplesmente deu a tendência do seu 
Signo Estelar no momento do seu nascimento... mas você pode mo-
dificar essa tendência durante a sua existência, a qualquer mo-
mento e quando desejar.  
  
Portanto, nada está escrito com antecedência. Tudo está mudando 
constantemente: o mundo ao seu redor, seus hábitos, você...  
  
Foi assim que Pedro, o Pobre se tornou Pedro, o Rico, e Martin, o 
Rico fez o caminho oposto para se tornar Martin, o Pobre.  
  
Mas, afinal, Pedro só precisava ser pobre para apreciar a qualidade 
de ser rico?  
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Da mesma forma, Martin, o Rico teve que passar pela fase de Mar-
tin, o Pobre para entender as verdades da vida e apreciar o que foi 
dado a ele sem esforço no nascimento?  
  
É fato conhecido que tudo o que é facilmente adquirido ou dado não 
tem tanto valor quanto o que você pode construir com suas pró-
prias mãos!  
 

 

Cada situação tem sua razão. 

 

A lição a tirar de tudo isso é que, qualquer que seja sua situação 
atual (Pedro, o Pobre, Pedro, o Rico, Martin, o Rico, Martin, o Po-
bre), nenhum é pior ou melhor do que outro!  
  
O propósito de sua situação atual é ajudar você a compreender o 
significado de sua existência. Para fazer isso, de acordo com 
suas habilidades, sua personalidade e suas esperanças: você pre-
cisa ser um desses quatro personagens neste momento. Você vai 
entender por que mais cedo ou mais tarde.  
  
De qualquer forma, a maneira como você transforma sua situação 
atual deixará você mais perto da vida que mais lhe convém.  
 

 

- - - Fim - - -  
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